    ”Devir”  
    
De Onde estou posso ver o céu.
Que de límpido passa a ficar nublado
Comparo a ele meu interior,
Antes tão calmo
Hoje abeverado
 

As nuvens passam, dominam o espaço.
A chuva cai numa fúria intensa
Dentro de mim as lágrimas que rolam
Marcam com prévio minha sentença.
 

Como é sábia a natureza!
Contorna a tormenta, nos ensina a grandeza
Incomparáveis com os pobres mortais
Pois até em sua angústia, tudo é só beleza.
 

Já não   há mais sinal de chuva no céu.
As nuvens agora brincam como criança.
E dentro de mim essa voz incansável
Repete; Calma ainda resta esperança.
 

            Clara arruda
    Rio de janeiro, 14/04/2008 19.51h
 

 

